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ornai do £ eara
•taleza, 19 de Abril de 1905.

) Jornal
recisando dias de repouso e

rejar á alma nos sertões de mi-
ha terra, suspendo por dias a
enna que ha mais de um anno

'serve me de bisturi'com quere-
talho a chaga ulcerosa do oly-
gárchismo minú quehavemos de
extirpar de nosso organismo po-
litico mais hoje ou mais ama-
nhã. Já o disse algures que a
herva damninha lastrara muito
o.terreno, lançando fundas raizes e
que para livrar-nos delia só o em-
prego de grandes meios e a duas
mãos.

Os cearenses estão dispostos
a todos os sacrifícios e a obra vae
adiantada, podendo num só, dia ser
revolvido todo o solo. Não me
abandona a esperança,e, não fora
a ^exigência de minha saúde, nem
um dia deixaria o posto de com-
bate que gostosamente escolhi ao
lado dos opprimidos,

Attendo, porém, nesta occasião
os reclamos da família e dos ami-
gós, disputando dias de vida, que
só quererei prolongar em quanto
tiverya esperança de libertar mi-
nhafterra das garras cruentas do
âccioHysmo.

È)transijo porque sei que não
farei falta nas fileiras, dirigidas
corijio ficam por J. Brigido, no Uni-
éâròo e pelo meu muito presàdo
coliga e amigo Agapito Jorge
do. Santos qüé hoje assume a
dire I ão do Jornal do Ceará.

I.! ante o meu impedimento
temJòrario e ausência desta capi-
tal todos meus amigos a este po-
derko se dirigir sobre negócios
rloctío frJha f íntPrPSRP.S DOU-

da Republica pela revisão e serão
as que nesta occasião dirijo a
meus amigos, certíssimo que mui-
to próximo está o nosso dia de
luz.

OOC. Cavalcanti.

Impostos
intef estaduaes

m m
flo Supremo TritaalMeral

desta folha e interesses poli
ticosV

- Çjí combate ha de proseguir
sem)solução de continuidade em-

j- quanto restarem combatentes
conyèácidòs da grande causa,
sagrada hoje pelos martyriós dos
Travassos e eyangelisadá pelo
grande e puro apóstolo da liber-
dade-—Lauro Sodré, que nesses
seis mezès dè soffrimentoj tem
crescido a nossos olhos como
um semi—deus, mostra ndo-se
muito maior nos dias do infortu-
nio, aureolado com a coroa do
mártyrib, dO''qüe nos claros e bri-
lhantes dias de victoria.

Como a mim, animam as mes-
mas idéas^a todos sinceros brasi-
leiros qúé confiam nas inflexíveis
leis da evolução social e do pró-
gresso humano.

Não havemos de retrogradar
fitjte avátiçâiv

È' contra a vontade dos indiy>
áups querealisam-se os façtos, sue-
cedem-se as mais sérias mutações
nò ácènariò da vida.

Ppücos dos que hoje vivem
ouvirão falar daqui ha quatro an-
nos nas olygarchias ques domi-
riam e arruinam os Estados bra-
sileiròs. Crer e esperar—foram as
ultimas palavras do grande Pa-
trocinio, prophetisando a victoria

Sabem todos a campanha sem
tréguas que vimos, de longa
data, sustentando contra a co-
branca violenta e criminosa do
inconstitucional imposto de im-
portação, votado pela assembléa
legislativa e posto em execução
pelo governo do Estado sob o
ridiculo e especioso disfarce de
impostos de consummo.

Conscios de nossa responsa-
bilidade e confiantes na execu-
ção da lei n. 1185 de 11 de
junho do anno passado, desde
que á justiça local tirara o lé-
gislador, sabia e prudentemente,
toda intervenção, não só acon-
selhám os, desta tribuna, o não
pagamento do referido imposto,
como acceitàmòs gostosamente
o patrocínio de diversas acções
que contra o governo do Es-
tado foram intentadas por ai-
guns commerciàntes d'esta pràçà,
nossos amigos.

A primeira acção fói proposta
pelos honrados negociantes João
da Costa Bastos & Filhos, em
janeiro deste anno, quando o
fisco estadual, arbitraria e vio-
lentamente, mandara apprèhen-
der e recolher a seus armazéns,
ao sahir da Alfândega, uma
partida de gêneros importados
de diversos Estados da União.

Requerido o mandado de manu-
tenção, nos termos da lei citada,
ao dr. Juiz Seccional, foi elle
sem demora concedido mas em-
bargado pelo procurador geral
do Estado, Desembargador An-
tònio Sabino do Monte.

Desprèsados os embargos e
confirmando d mandado, áppel-
lou o mesmo procurador, sendo
a appellação illegalmente recebida
em ambos os effeitos sob o
pretexto de que o Estado havia
sido coridemnádo a pagar per-
dàs e damnos.

D'esta arte ficou reconhecido
aos A A. o direito de serem ma-
nútènidòs na posse de suas mer-
cadórias, continuando, porém,
estas em poder dó fisco esta-
dual! Extravagante manutenção!

Inutilmente demonstramos a
áhÒmalidáde dç sémilhante situa-
çao, invocando. disposições cia-
ras, preciosas é terminantés da
novíssima lei. ri.. 1185 e dó ré-
gulamento que lhe deu execu-
ção, a tudo resistiu o dr. Juiz1
Seccional que collocado em
ponto de vista falso búríou còm
pletamente o effeito de uma lei
nova e especial, escudando se em
disposições de leis antigas e
geraes, evidentemente derogadas
quanto á espécie dos autos.

D'ahi resultou o aggravo que
em bôá hora interpuzemos para
o Supremo Tribunal Federal e
que nos termos do telegramma
què nos foi transmittido, acaba
de ser provido.

Não podia ser mais decisivo o
triumpho obtido, quando é certo
qüe luctamos sosinhos, sem que
nos faltasse nunca a coragem
nem mesmo ante os apodos da
imprensa mercenária, alugada á
oligarchia dominante, em cujo
beneficio revertem exclusivamente
as avultadas sommas assim ar-
rançadas criminosamente ao com-
mercio que em sua quasi to-
tàlidade teme revoltar-se.

Felizmente nem tudo está per-
dido ê apèzaf dà corrupção mo-
rál que tudo ameaça avassallar,
ainda ha juizes em Berlim.

»»• • ¦•'^è>

J\'s vezes... G li erra Jnipiro e liI

j\listamefilo
eleitoral

Estando o escrivão de Granja
cobrando custas de sertidões de
juradojs, justificações e documen-
tos elêitoraes, o nosso prestimo-
so amigo e chefe opposicionista
coronel Ignâcio Fortuna telegra-
phou ao êxmo. snr. dr. juiz sèc-
ciõnal consultando sobre ó ás-,
sümptò e s. exc. respondeu dè-
cláráhdó qüé todos esses dõcu
mentós estavam isentos dè pa-
gamento dè custas.

Publicamos abaixo o telegram-
ma dó nosso amigo e a respos
ta do illustre dr. Guaraná:

COPIA DO TELEGRAMMA

Doutor juiz seccional,}
fror taleza.

Certidões, justificações, docu
mentós eleitores devem pagar
custas ao escrivão ? R. p. 10 pa
lavras.

Tgnacio Fortuna.
Eleitor Pederal.

RESPOSTA 1 
* 

«

Iguacio Fortuna.

Não. Conforme
Ministro Justiça.

tem
ta.

decidi áo

Guarauá.

Gala Eleitoral

Organisádò de conformidade
còni â nova lei eleitoral ti.
Í269,"dè 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro de 1904 contendo na
integra todas as formulas
dè petições, termos e ãctas,
não só para a qualificação
e recursos nellã admittidos
como para eleições» com
uma parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre*

k exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Preço.

Nul rfest content de %on sort: eis
ahi uma regra a que eu faço, e muito
vaidoso d'is80, a feliz excepção.

Ando contente com a minha sorte,
quero dizer, não sou muito exigente. ..

E; por isso talvez que eu gostei tanto
dos dois espectaculos que assisti ao
Josó Vaz. *

Bom comioo, bem hábil nas tran3-
formações, embora deixando ás vezes
entrever, mal occultos sob as abas da
jaqueta de um general, os ignóbeis
botões da blusa de uma praça de pret,
com um repertório variado, tendo
mesmo algum espirito em certas can-
çonetas que parecem de sua lavra e es-
tão adaptadas a musicas agradaveis,que
poderia delle exigir mais, quem lhe offe-
receu uni théatro sem tecto, sem cama-
rotes, sem palco, pondo-o quasi ao re-
lento P

Queeulpa podia ter elle quando dei-
xava, devido não sei a que, a musica
um tanto distanciada do canto ?

Não; não me tesourem o rapaz! Elle
nos fez rir com satisfação, apezar
mesmo do sabor azinhavrado que nos
andava ensalivando a bocca e entisican-
do a bolsa. . .

Demais, um artista é sempre um
artista, e portanto merecedor de con-
descendência ; por amor da arte a que
elle se devota, occulternos-lhe os pe-
ceados que commette contra ella.

Uma noite de alegria deve predis-
pôr a gente para o perdão. Além disso,
o Vaz mesmo fornece uma saída boa
para o èmbroglio, e, interrogado, po-
deria facilmente responder que este
defeito, isto,.: é cousa...

<È' feito.. . é féitio. . .>
Vâe-sé o Yaz, e deixa saúda-

des. Nós não merecemos mesmo artis-
tas superiores a elle, porque não temos
com que os receber, nem onde os abri-

Quando cercado por um faustoso
theatro, onde a luz se espalma acla-
rándo tudo, fazendo refulgir collares
de pedras preciosas em eburneos col-
los, avivando o furta-côr de sedas que
farfaíham, pondo em relevo a brancu-
ra de luvas finas, vá que se queira
muito. Mas, nós não temos d'isso...

Eu lhes-digo como é entre nós. 0
theatro ó no interior do prédio de um
clubde dansa, tendo por tecto um céo
que ás vezes também se descuida e
baptiza a christãos velhos, provocindo
o berreiro capadoçal ào fechai fechai
Se o baptismò continua, a plafcéa fica
deserta e, emqüanto falam do palco
para as cadeiras que o Rola- aluga, os
espectadores buscam abrigo, Banto
Deus!, sob o tectô estreito de dois bo-
tequins onde se vende, n'um, café como
na praça do Ferreira^ e n'outro, cerve-
ja como n'uma mercearia de balcão
pouco estimado. . .

Nós só temos um. luxo, e muitj òri-
ginal, e muito nosso. E' o dos chapeos!
Quanto aos homens, para esses ha o
recurso do péò! péo! Quanto ás se-
Choras, porém, que levam aquellas ai-
terosas armações - e as levantam di-
ante dos nossos olhos como as em-
panadas do circo se levantam diante
dos olhos dos garotos, os quaes debal-
de tentam, atravéz de pequenos orifi-
cios e. extreitas frestas vêr o que váe
lá pelo amphitheatro ?

Aquillo dentro de um camarote é
até muito fino, é chik a valer. . . Mas
nas cadeiras, convenhamos que a mau-
tilha é m&is adequada e,; porventura
mesmo, mais cortez.

Eu acredito que se um dia possu-
irmos um theatro, esses costumes des-
apparecerão; nesse tempo, poderemos
exigir muito mais do que hoje.

Agora, não é poBsivel reclamar. Dei-
xemoB pois, ir-se embora em paz o
sympathico cançonetista, com a sua

Manuela. . . Manuela, . .
Pois gosta muito d'eíla. . .

e mais todas as da sua collecção de
bem-amadas...

Í000 ^ ; 
"p7^

Agora que, novamente, está èüS
foco a questão Dreyfús, vamos
transcrever os trechos de uni
sensacionalissimo artigo que por
occasião do julgamento, do éxer»
cito francez, o grande poeta j^ór-
tuguez enviou como respostá?ao
inquérito aberto entre os escri-
ptores dos diversos paizes, pèl^
redacção da revista íranceza «LÍ
Vogue > :

«A natureza é a mentira;:££o«
lucionando para o bem. Quem
marcha para a verdade, reálisa
o fim ultimo da vida: Caminha
para Deus. : ;;J

Todas as batalhas de Napoleão
não valem um gesto de Pi-
cquart.

As victorias enroladas á co-
lumna de Vendome chegaim, quàn-:
do muito, a cem metros de ai»
tura, aos pés de bronze dum <qus(í
drilheiro hyperbolico. A vicfcòna
de Picquart, victoria de jüstícij
chega mais alto que as estrelías,
parque vai até Deus.

Contra a /erdade não- K£
zões de Estado, nem razões sò*f
ciaes, pois que a única razão da
vida é a verdade em si. V.

Dizer que deve escondér-sè
uma verdade quando, proclaman-
do. a, resulta a guerra., eqütta||ç:
a dizer que a verdade é um fla*/
gello e que Deus é o rriül ' '

Os homens de Estado, vivendo '.

no momento, são por Pilátios çonfi
tra Jesus; os homens do iáâS,
existindo na eternidade, são pííá
Justiça e pelo Bem, suecéda o
que sueceder, contra tudo eçoii-
tra todos. ;\; v

Se absolvição dè Dreyfus iri»i
nocente desencadeasse a guerra
civil e a guerra estrangeira, en-
chendo duas pátrias de luto é; de
ruínas, eu juiz tranquillo absolve*
ria a innocencia.

Se a absolvição de Dr^eylBi
innocente innündassé o globo ide
vagalhões de sangue e de rios
de lagrimas, eu,Juiz, seni hesitar
absolveria a innocencia. ' ^ ^

Se absolvição de Dreyfiíà'i
innocentvj^ produzisse, emfim, um
cataclismo cósmico, entrechocah-
do, num fabuloso desastre uni.
versai, todos os milhões dè soeÜ,
planetas e nebulosas què vóatji
ao infinito, eu, juiz de Dreyfüs, *

de um traço de penna absolveria
a innocencia. ¦ ^

O fim da Natureza é chegar a
DeuSj absorvendo.se n'elle. Coma?
Pelo amor e pela dôr.

Por isso, eu não verteria, uma
lagrima diante do espectaçulo
sublime do universo inteiro mar-
tyrisando em nome do ideal, san.
grado pela justiça e rugindo de
dôr por causa da verdade, v

'—* _^_^—nr":;?A(iYopios 
^;;

O Dr.R. de Farias Brito
. e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em *
Belém, do Pará, á rua 13 dò ;
Maio n. 46, 1. andar.
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Serviço ospocial elo "Jornal cloCcar^ e''Unitário"

Rio, 19.

JfesiçUnte da T^puoUca visitou
Cruzador «Jtenjamin Cor.taatV que
parte hoje em -viagem de ii\slrucção
conduzindo uma t\iVp\a de 61 guar-
dásj marinhas tocando nos €stadds
Qnidcs da )\n\eríca onde" assistira a
apresentação de credenciaes do €n\-
baijçador .brasileiro dr.'3oaquta\ J*ía-
iuço.

'^-^q,.conselheiro jLaffayete deu pa-
rjeç^r"'contrario' a jLauro jVíuller res-
poiidendo:.a; consulta que este lhe
f|*Zj Jobre o caso da < JLight power.».

Jíahiã^ 19.

j^GhQub dos Reporters adheriu a
candidatura do conselheiro Ruy £ar-
bósa.

.^São Paulo, ig.

O Conselheiro Antônio Prado
prefeito de São Paulo intervistado
disse que acha muito curto o
prasO.de 4 annos para que um
Presidente de Republica execute

prcgramma de governo.
Jametitá divergência entre as
classes armadas e o povo decla-
f ando não ser candidato ao cargo
cíe Presidente da Republica cuja
Constituição elle julga precisar
revisão' preferindo prestar seus
servicos.no cargo que oecupa.

^ÍpRio, 19.
?0k - • ' 
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0 general Pinheiro Machado
partiu, de. Porto Alegre com a

;intenção de aqui chegando lançar
manifesto apresentando cândida-
|ura Campos Salles.

¥-
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fitlò. Ceará
-kiriÊ).o; cimo: destas columnas que
devassa iodos os largos e vas-
tissimos horisontes da opinião
nacional, inda uma vez venho fa-
lar ao publico das coisas da mi-

-ft&á-: terra, inda uma vez venho
falar ao publico da miserríma
javjfistlssima situação do Ceará.

|i|}|Í)a miserrima e tristíssima situa-
ção do Ceará, disse' e dissemuito

||}em..Sim! por i;.?so, porque, tristis-
simae miserrima é ã situação
.dq. Estado que tem como supre-
niP, chefe do seu governo, como
ãroitro único dos seus destinos,
aspirações, brios e energias, um
íijOme.m da estatura moral de .No
^ue^á.Açcioly, velho corrupto e
despudorado, político sem amor
.a., honra, satrapa desabusado e
jsem ..escrúpulos, monstro que, á
Semelhança daquelle outro de que
nos fala Antônio Vieira em seus
Célebres sermões, só se sustenta

í
das fazendas, do sangue, das vidas
dós' seus conterrâneos, e que,
quanto mais come e consome,'tàrjtò' menos se farta.

DaXmiserrima e tristíssima si-
•tuação do Ceará, disse, e disse
muito bem. Sim! por isso, porque,
tristíssima é miserríma é a si-
tuação do Estado, por sobre cujo
solo roda cegamente o carro do
mais estúpido e bestial captiveiro,
esmagando na sua rodagem des-
humana todas &.s aspirações de-
mocraticas, todas ás liberdades.

garantidas e*)s direitos todos
le um povo.-;

D) miserríma e tristissima si-
tuação do Ceará, disse/ e disse,
muito bem. Sim! por isso, por
qúe;i tristissima e miserríma é a
situação do Estado que pelo ani-
quilamento quasi total da fortuna
publica, mantém gordos, nutridos,
luzidios,- mais de sessenta mera*
bros da familia presidencial, pa
rentes consanguineos e affins do
commendádor Accioly, formando
todos em torno do thesouro o
grande ninho de ratazanas, já tão
bastantemente conhecido do nor-
té ao sul do paiz, pela sua ei-
pacidade descomedida e vora-
cissima.

Da miserríma e tristissima si-
tuação do Ceará, disse, e disse
muito bem. Sim! por isso, porque,
tristissima e miserríma é a si-
tuação do Estado—de municípios
semi autonomia, de comícios sem
votos, de pretorio sem justiça,
de magistratura julgada por leis
de excepção e coagida pelo po
der executivo, e de imprensa vio-
lentada em sua liberdade pelo
grande crime de verberar, fulgu
rante de energia e de patriotismo,
os abusos e as immoralidades do
poder publico.

Da miserríma e tristissima si-
tuação do Ceará, disse, e disse
muito bem. Sim! por isso, por
que, tristissima e miserríma é a
situação do Estado, que tem á
frente dos negócios politicos da
parte mais beUa,mais rica e mais
importante do seu território—o
Cariry, um bandido de nome An-
tonio Luiz, que exerce com abso-
luto despreso ás leis do Estado
e da Republica sobre toda uma
população activa e laboriosa, o
mais ferrenho, o mais monstruoso
e inacreditável despotismo :—-ei-
dadãos asphyxiados em sua li-
berdade de vida, de propriedade,
de locomoção e de palavras;
donzellas pudicas e gentis, deflo-
radas á luz merediana e arden-
tissima do sói do meio dia, pela
cabroeira infrene e desordenada
ao serviço bellicò e revoluciona-
rio daquelle regulo; vultos poli-
ticos da mais alta importância e
do maior prestigio, forçados ao
êxodo afim de escaparem á sa-
nha cruel e sanguinária do chico-
te, do punhal e do. bacamarte;
as propriedades e domicílios dos
adversários, confiscados pelo rou
bo, quando não lambidos pela
voragem dos incêndios, numa pa-
lavra—o regimen da ordem e do
progresso, o regimen republica-
no, transformando no regimen da
bandalheira e do canibalismo.

Da miserríma e tristissima si-
tuação do Ceará, disse, e disse
muitíssimo bem. Sim! por isso,
porque, tristissima e miserríma é
a situação do Estado que vê ser$
tado na sua cadeira governamen-

Jticia, um dr. Antônio Pinto No-
' gueira Accioly, adventicio ganan-
j cioso, oceasionista burlão, que
j consubstancia o programma da
jsua política, na phrase negra, plu-
tonicamente negra de—tudo pela
minha sacratissima prole, nada,
absolutamente nada, pelo povo
cearense!!! '

Paremos aqui. O assumpto é
vasto, è mais grave, muito mais
grave ainda do que vasto. Leito-
res, eu voltarei.

Uns fJearcuse.
(D'<9 Commercio da Pârahyba).

Machinas de escrever cóm teclado
systema moderno, escripta visível. Duas
únicas recebeu—

, J.Co8taSouza.
Eua Formosa a, 52.

ftf|!ft!ò
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JESUS CBÜCIFICABO

Jesus foi' crucificado ura pouco an-
tes do meio dia, e durante as tres
horas que precederam a sua morte,
a terra cobriu-se de trevas. Nò mes-
mo momento em que expirou, rasgou-
se em doüs o véo dó templo ; a ter-
ra tremeu c as pedras estalaram.

S. Matheus, XXVII. 45- 5».

Approxima-se o dia em que
a egreja cathoiica vae comme-
morar o maior drama na histo-
ria dos povos, cujo scenario teve
lugar no Golgotha.

Foi naquelle monte que o Re-
demptor do niundo martyrisado
pela turba ingrata exhalou o ul-
timo suspiro, fazendo pasmaf o
céo e estremecer o inferno!

As propheciás estavam fiel-
mente cumpridas, a eterna justi-
ça saciada, o anjo do mal subju-
gado e vencido.

O Filho de Deus, o manso cor-
deiro, que trouxera nos lábios
o sello da paz, na fronte a sabe-1
doria divina, na palavra o bal«
samo da vida, vae morrer para
resgatar o passado, ensinar o pre
sente e redimir o futuro.

O amor do Eterno exige que
Jesus lave com seu sangue a
nodoa original.

Os grandes, os poderosos da
terra lhe negam justiça ante a
plebe desenfreada que pede sem
tréguas que o Nazareno seja cru-
cificado!

Esbofeteado é cuspido, Jesus
olha para todos que lhe cercam
e não encontra uma mão carido
sa que lhe desate os pulsos, só
ouvindo a gritaria, a blasphemia,
palavras de odio e de rancor.

Em face de tudo isso, um ho
mem, que melhor fora não haver
nascido, tremulo e medroso, fez
lavrar uma sentença de morte,
condémnando um justo e liber
tando um assassino, porque assim
quer a populaça sedenta de san-
gue, acclamando em altas vozes
o nome poderoso de César, a
quem Pilatos teme muito mais
do que as pavorosas sombras
daquella tarde única.

Hontem era a entrada . trium-
phante. O lirio, o trevo e a pai
meira juncando as ruas de Jerü-
salem, por onde passava o Rab
bino da Galiléa; amanhã, um im
menso rastilho de sangue!

Jesus vae transpondo o cami
nho do Calvário. Cada queda pi o
duz uma gargalhada sarcástica en-
tre a plebe, porém é sucundada
por milhões de joelhos que se do-
oram nos céos.

Approxima-se a suprema hora.
Uma noite extranha substitue o
dia e ainda assim ha confusão e
ranger de dentes.

Que ,espectaculo triste vae offe-
cer-se aos olhos do mundo! Cen
tenas de homens transformados
em feras vão assistir pressurosos
os últimos momentos dé vida
de um Deus que se fez-mortal,
pela sua infinita caridade, pelo
seu abrasado amor.:

' Jesus desmaia por tres vezes
ao peso demasiado e brutal do
madeiro, mas a Divina Justiça
impõe que Elle chegue ao fim, on-
de tem de ser hasteado o lába-
ro immortal do christianismo.

- ' • 
,

TristorirVojaz de: braços estendidos
Cruelmente pregado n'uma cruz,
No íimo do Calvário, entre bundidosj
0 santo, iminuculado c bom Jesus

Quasi a expirar o nosso Redemptor,
No meio do martyri') mais cruel,
Diz: «Tenho sede.» Dâo-lho amargo fel,
E inda mais do que isso, injuria e desamor

Cansado de soflrer, o Nazareno,.
Lançando triste olhar pVo céo sereno
Pendendo a fronte, dcsfallcce e morre !...

Nesse instante de dor, desolação,
Pçla amplidão do espaço o raio corre
E troa ao longe impávido o trovão!

&evas na juslica

Fortaleza
éonciano cíMas,

Existe no archivo da Real Acade-
miíi de Hespanha, a cópia da sentença
que foi dada contra Jesus Christo.

Maa, em 1850, appareceu uma uma
outra copia da mesma sentença, na ei-
dade de Aquilla, na Itália, escripta em
pergaminho, sendo o seu theor o se-
guinte:

«No anno XIX, de^Tiberio Gesar,
imperador romano de todo o mundo,
monarcha. invencivel, na Olypidda
CXXI e na Eliada XXIV, na creação
do munâo segundo o numero e com-
puto dos hebreus quatro no anno
LXXII, e da libertação do captivoiro
da Babylonia no aono MOCVII, se-
gundo governador da Judéa, Quinto
Servío, sob o regimento e governoda cidade de Jerusalém, presidente
garautissimo, Poncio Pilatos; regente
da Baixa Galiléa, Herodes ^ántipas;
Pontífice do summo sacerdócio, Cai-
phaz; magnio do templo, Alis Almael,
Roban Achabel, Franchino Centaurio ;
cônsules romanos na cidade de Jeru-
salem, Quinto Cornelio Sublime e Sox-
to Pompilio Eusto; no raez de março
e 25 do,;mesrao.

Eu, Poncio Pilatos, aqui presidente
do Império Romano, dentro do pala-
cio archi-presidencia; julgo, condemuo
e sentencio á morte Jesus, chamado
pela plebe—Christo Nazareno e gali-
leu de Nação, homem sedicioso contra
a lei mosaica, contrario ao grande
Imperador Tiberio César.

Determino e ordeno por esta quese lhe dê a morte na Cruz, sendo
pregado com cravos como os réos,
porque, congregando e ajudando aqui
muitos homens, ricos e pobres, não
tem cessado de promover tumultos
por toda Judéa, dizendo-se filho de
Deus, rei de Israel, ameaçando com
a ruína de Jerusalém e do sacro tem-
pio, negandoi o tributo a César, tendo
ainda atrevimento de entrar com ramos
e em triumpho e com parte da plebe,
dentro da cidade de Jerusalém, ligado
e açoitado, e que seja vestido d.e pur-
pura e coroado do alguns espinhos,
com a própria Cruz aos hombroa, para
que sirva de exemplo a todos os mal-
feitores; e quero que, juntamente com
elle, sejam conduzidos dois ladrõesho-
micidas, e sahirão pela porta sagra-
da, hoje, .ántoniana, e que se conduza
Jesus ao monte publico da Justiça,
chamado Calvário, onde crucificado e
morto ficará seu corpo na, cruz como
espectaculo para todos os mal-
vàdos, e que sobre a cruz seja posto
este titulo ém tres línguas :—hebraica,
grega e latim: Jesus Nazarenus, Rex
Judoeerum., f;

Mando também que nenhuma pés-
sôa de qualquer estado ou condição
se atreva temerariamente a impedira
justiça por mim mandada, administrada
e executada cóm todo o rigor, segundo
o decreto e leis romanas, sob as penas
de rebellião contra o império romano.

Testemunhas da nossa sentença. Pé-
Ias doze tribus de Israel: Babaim Dá-
niel, Iiabàim Joaunim Bonicar, Baz-
barn, Lavé} Petmulani.Peioa^ phari-
seus: Bulia, SemeâOj Bomol, Babbin,
Mondoanif Boncurphosi. — Pelos he-
breus: Nitãmberto,—Pelo império e
pelo presidente de Roma: Lúcio Sex-
tilo Amadsió",'ChUío.*"

SaSonéfes ;
Próprios para lavagem de roupu

Um. ioo réis

Casa Petrfpolis.

;í'::í

Não conòta que a policia tenha to-
mado a me íor providencia; sobre' o/i
caso Chaves Mello a que nos/referV
mos.em nossa ultima çdição.A. folha ofíicial calou por completo,
fugindo a qualquer explicação e^ò pré-/sidente fica preparando a impunidade
para casos de delicfcos futuros." No Ge-
ará só ha crime quando apparecè a
victima com ferimentos por tiro ou
faca de ponta. \

Os envenenamentos e entorcaméntòa
não se^ verificam porque re.solvemrsé
por suicídios ou mortes naturaes; a
policia não se dá ao trabalho de, invés-
tigar sobre uma morte súbita ou\sobre
pessoa que appareça morta nos\mat-
tos. A morte do coronel Chaves % a
do infeliz que foi encontrado nas m&$-
tas do sitio do sr, Almeida enforcado, \ficaram por isso mesmo. v

Essa indifforença da policia é crimi- \.nosu e revela que os funecionarios não \têm noção do dever: *¦
Morre ura homem subitamente, isp-lado n'uma casa, sem assistência me- Vdica, longe da familia, relativamente

bom de saúde e a policia consente no
seü enterramento, limitando-se a dar
uma busca muito rápida para apanhar '
os dinheiros, sem interrogar as pessoas
presentes.

Está verificado que o caronel-Cha-.
ves Mello dou enorme desfalque nosM
bens do orphão do coronel Lyra, cal«'¦=¦¦
cuia d o em aiais de cento e" cincoenta
contos de réis. i

Por oceasião da morte do coronel (
Chaves Mello os bens que se acha-
vam em seu poder e foram arrecada-
dos, eram algumas jóias e ONZE
CONTOS DE HB'IS em papel mo-
éda,

Esse dinheiro que deveria ter sido
depositado na Caixa Econômica, por
pertencer ao orphãov foi depositada
em mãos do sr. Manoel Vieira Gomes
Coitinho para isto nomeado pelo dr.
juiz de orphãos.

Tres dias antes da morte o coro-
nel Chaves Mello havia retirado do
Banco do Ceará, vinte e tres contos,
de réis. .-, | . 

*

Foi nomeado tutor do.orphã;odo
coronel Lyra o sr. dr. Oliveira|Me-
moria, chefe de Policia e Juiz (l\í)i-
reito. / ¦

Pela ropentina morte do roncl
Chaves mandaram celebrar mia'|as os
srs. dr. Oliveira Memória, tiumr. do
orphão e Manoel Coitinho depositário
dos bens a este pertencentes. "*&*"•

Impostos inter-estadMes:
A gente do governo,, sentitíd^se

perdida ante a depiaão dada pèloí/Su-
premo Tribunal Federal na ;qu$Btão
de impostos inter-estadoáes queI mo-
vem contra o Estado alguns commer-
ciantes d'esta praça, vem pelo jornalofficial de hontem, em letfcras agarra-
faes, dizer, ao publico que a questãosubstancial ainda não.foi resolvida e;
sim um incidente da cauéa. :

Aguardamos a integra dó accordam
para dar cabal resposta aos alugados
da olygarchia, limitando-nos por ora
a declarar que, embora sobre pontoincidente da causa, á decisão do S[u-
premíb Tribunal vae ter o alcance de
arrancar das mãos aduncas do governoas mercadorias tomadas de assalto a
seus legítimos donos ás portas da ai-
fandega e criminpsapenta trancadas
nos armazéns ,do fisco estadual. :

Fossem outros os homens que se
acham á frente da publica admíinis-
tração,; tivessem elles ligeiras noções
da responsabilidade moral que lhes
cabe, resultante dos,cargos que acci-
dentalmente oecupam, e não teríamos
que corar ante os meios indignos de
que diariamente lança mão o goveruo
para reter,o que não lhe pertence,
com violação flagrante da lei e des-
respeito ás ordens em «nadas da auto-
ridade competente.

E é este o idolo que todos os dias
incensam mercenários vis e inconscí-
entes, idolo de argilla que não resiste
ao maiíf ligeiro cnoqué !,.,*?

i

\

V MUTILADO Ü



' , 
•' ¦ . 

'

. JORNAL DO CEARA'

'SalSo 
fôáut

Passou 'hontera a data natalicia de
nosso talentoso confrade d'«O Mini-
cipio" de Baturité, Galdino Chaves

Espirito lúcido, caracter bem for-
iriàdoo intolligente auctor das «Scenas
do Norteie ha imposto á nossacon
sideraçãoe>estima, polo seu talento o
modo irrep^rehensivel de proceder.

Elle 6 um dos fortes batalhadorcs
pela regeneração de noasa terra.

Ao bemamigo o collega, o «Jornal,,
abraça enviando-lb.e eftusivas e sin-
ceras saudações.

^uropaü\ine
Inspiria a maior e a mais le

gi.timà sympathia o nome deste
heróico ¦ batalhador, a quem as
fadigas da guerra. tyrannica, os
revezes contínuos e o horror
dum scenario perpetuamente tinto
de sangue ainda não vingaram
enfraquecer o animo de ferro,
temperado para as aspei as ai-
ternativas da lucta.

Generalissimo dum exercito
formidável, mas infeliz, Kuropa
tkine demitte-se de commandar
essa mole formidável, que se
move cohesa e unida para

"R/arhr«a ríA Freitas"morte' attribuindo> talvez> á fa'irarbosa ae rrenas talidade da sua estrella> os fra
0 Grêmio Litterario , "Barbosa de

Freitas" reune-se domingo á uma hora
da tarde em sessão ordinária e pede
o comparecimento de todos os sócios.

Espirito dos outros

'^.'<V*xC~*S¦'v,íí^*'¦ O-Or*

A 'sua mnlher tern feito
muito exercício ? perguntou
um 'medico n mn sujei Io

cuja esposa se queixava cie grande fraqueza.
Faz-muitíssimo. Basta dizer, que muda de

vestido seis vezes ao dia.

-Vamos, dê um beijinho na sua professora.
-Eu, não, mamãe! Não estou para levar

o tabefe que papae levou hontera.

—Que. é aquillo que alli está na praia ?
—Homem, não distingo bem...
—Parece uma ossada...
—Ah! já sei 6 uma queixada de burro.
—Tiraste-m'a da bocea.

W &Slfà}$*%S$',i WMZISlKtfo.n ;>At*v(j;*v

Pliarmacia
.', *>i«^'nY,í:^t«áwás*

_•__: li „B

Revistas
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0 Morning Post, de Londres, com-
mentando o recente tratado sobre a
cessão ido território ^o Acre, assegura
que a approvação do mesmo representa
a victoria d a força sobre os princi-
pios de arbitramento.

; Diz o. mesmo jornal que o Brasil
não faltou de modo nenhum ás normas
da generosidade e que, combatendo a
concessão a estranhos, affirmou o mon-
roismo sul-americano, mostrou rectas
intenções e ágio com inteira honesti-
dade.

ffff Um... sei uroteQão %
0; ex-thesoureiro do Estado de S.

Paulo. João 
'Florindo, aceusado de

um desfalque de cerca de tresentos
contos de réis, foi condemnado a dois
annos e três meses de prisão eá multa
de 12 1;2 por cento sobre a quantia
do desfalque e nas custas do processo.

Cheatro
Foi transferido para" sabbado, por

motivo de ensaios da orchestra, o espe-
- ctaculo que os apreciáveis artistas
Rossi, coajuvados pelo applaudido
transformista José Yaz, pretendiam
dar íiontem no theatrinho Iracema.

Aos duettistas Rossi acompanha o
conhecido cançonetista Geraldo Ma-
gàjmães que na Capital Federal tem ob-
tidV grande suecesso.

(Estreará também no sabbado,
- '•"•• •

(Tivemos hoje o prazer de abraçar
o 'posso 

prestante amigo coronel
João Pereira de Assumpção, chefe op
poskcionista de Mecejana, que teve a
gelntilesa de vir até estaredacção acom-
pafohado de nossos amigos Henrique
Fernandes de Mello e Guilherme As-
sumpção, também de Mecejana.

% ^^O governo federal vae encom-
rtijendar á Papeterie du Marais,
em Paris, papel fúigranado egual
ao que serviu para a impressão

-das notas ultimamente postas em
-circulação, para as novas cédulas
serem feitas na casa da moeda.

Tivemos o praser de abraçar
o nosso amigo Porphirio' Aprigio

-de Filgueira > Galvão, qué se adtia
actuàlmente nesta capital.

cassos consecutivos das armas
da opprimida e generosa nação
mas o sentimento de ardoroso
patriotismo que o sagra heròe e
lhe dá ao organismo uma resis
tencia sobrehumana para luetar
até vencer, ou até morrer, chum-
ba o ao solo ensangüentado
é elle que pede humildemente
ao czar permissão para com
mandar uma fracção desse exer
cito todo poderoso em que o
canhão japonez ceva a sua co
lera terrrivel.

Ao lado de Stoessel, o teme
rario sitiado de Porto Arthur,
não é menos brilhante a figura
do vencido de Mukden. Aquelle
sae do sitio tremendo ungido
heroe e o seu regresso á pátria
é um hymnarió de louvores e
hosannas; este percorre o cal~
vario da Mandchuria com a cruz
das suas formidáveis responsa-
bilidades aos hombros ; assiste
á Hecatombe de Liao Yang, e
bate-se com 192 batalhões fati

gados contra 258 batalhões ja-
ponezes, repousados e refeitos
para a lucta.

Vencido, obriga o inimigo a

prestar-lhe a homenagem da sua
admiração: não é um cobarde
que recua: é ò chefe refletido
de um exercito anniquilado que
não quer sacrificar á voraci
dade do canhão japonez a po
bre migalha humana que este
lhe deixou nas mãos.

Grande e abnegado soldado !
Quando esta lucta de tão horri
veis carnificinas estiver, para
honra da humanidade, terminada,
ninguém se esquecerá, por certo,
deste nome glorioso que pesam
tantissimas responsabilidades e
que tem sido, por uma irrisão
do destino iníquo, um symbolo
cruel de fatalidade.

Da Folha do Norte

Ptecebemos
—0 Tagarella, cora finas gravuras e

cheio de criticas de muito espirito.-
Agradou-nos bastante.
— 4 Lanterna Mágica, que se pu-

blica no Recife e vem se oecupando
de assumptos locaes.

Somos gratos,—?*—
Leon Mirabello, ministro da mari-

nha do governo italiano, acaba de de-
clarar, a propósitosdos 

'>¦ novos; arma-
mentos da marinha de Itália, que, sob
o seu governo, não se gastará mais ne-
nhum dinheiro era modernizar os velhos
navios, preferindo que todos os credi-
tos disponíveis sejam dispendidos em
se construírem navios novos.

Depois doa resultados da luctarus-
so-japoneza, a Itália, disse aquellemi-
nistro, não pode conservar numa es-
quadra de combate barcos taes como
o «Tália», o "Lepanto,"o «Dandolo»,
etc. etc. Torna-se necessário, bem ao
contrario, que possua navios comple-
tamente modernos do typo do " Victor
Manoel." Também o almirante Mira-
bello disse que abandonou a idéa de
mandar construir navios do guerra de
turbinas, pois que tal systema não deu
bons resultados nem na America, nem
na Inglaterra;

''"RUA MAJOR* FACÜNDÔie 48
da jlníonio. da (josfa TfieopÊilo

PHARMACEUTIÇO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se ura grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes daÊuropa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os dístinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas ás formulas médicas.

Pieçes axiod-lcps

.- ' - "-'Si
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M mltt poneza

¦?*,Í3*J

Chama-se a attenção do sr. Inten-
dente de Porangaba para o serviço
de um cercado que o sr. Arlindo Gon
dim está fazendo nas Damas, em frente

E' o que dizem os jornaesdo
Sul, sobre a guerra do oriente:

-—Assegura-se que o governo
russo nomeou o general Bátinnoff
commandante do terceiro exercito
em operações.

—Diz o c Daily Telegraph» ser
provável que a Rússia lance um
empréstimo na França, por isso
que uma das principaes casas
francezas annuiu ao convite para
entabolar as respectivas negocia-
ções.

—Vários chinezes affirmam que
as forças japonezas accumularam
immensa quantidade de provisões
no caminho de SinmiutingTsitsibar
e Haila,

-A companhia de Hong-Kong
renunciou o propósito de fazer
fluetuar o cruzador «Sulli».

—O general Nodgi, dizem te-
legrammas do theatro da guerra,
continua a avançar para o norte,
atravessando as montanhas e a-

a aguada da lagoa, tapando completa-, ,ld, ., nroximidade*
mente a estrada ' 

publique vem do T1^..3? Ja nas P^^^aaes

^d&esôes

l^ortoe

% A tayde, juiz de direito a propósito
de S Francisco, como moço perdido
em todos os sentidos, está arranjando
alli uma lista de adhèsões ao sr. Ag-

v çioli. .
-Üém arranjado alguns moleques,com
promessa de cargos públicos.

São contos do vigário nos quaes elle
excede aos collegas que sejão mais ro-
mões.

Facão tudo, mas não lhe vendão
fiado.

Aeha-se nesta capital o sr. Miguel
Ramalho, um doB nossos prejtimosoB
amigos de Mecejana, a quem cumpri-
mentamos.

Acaba de fallecer n'esta capi
tal, victíma de antigos padeci
mentos, a exma. snra. d. Florin
da Pontes de Sá, viuvado sr.José
de Sá Cavalcante que durante
muitos annos exerceu o cargo de
tabellião publico na vizinha ei
dade de Maranguape. , ^,

A finada contava setenta (
nove annos de edade, era sogra
do abastado negociante d'esta
praça, sr Miguel Joaquim da
Motta, e no circulo de suas rela-
ções era muito estimada pelo seu
gênio bondoso e selectas: virtudes

Â''sua distineta familia as nos-
sas sinceras condolências.

Faleceu hontem pela madrugada,
victimado pela terrível epidemia
que actuàlmente grassa nesta ca-
pitai, o jovem João Soares Cor
deiro, filho de nosso bom amigo
José Thomé Cordeiro, emprega-
do da Estrada de Ferro de Ba
turitéj a quçm sentimentamos,

lado da Estrada de Ferro.\ E' um ab-
surdo que a mesma Intendencia não
deve tolerar, abem dos moradores do
lado do prado e dos transeuntes da
referida estrada.

Deve o.ar. /árlindo deixar corredor
largo, de 30 palmos pelo menos, afim
de não embaraçar o transito.

Esperam-se as providencias do sr.
Benjamim Gondim.

&es pen\as
No Joaseiro, recebeu o baptís-

mo em princípios deste mez,
uma creança, filha de Pedro Araújo,
ali residente, e que nasceu com
três perrias, dás quaes, uma, do
lado direito e as duas outras, do
esquerdo.

A do lado direito é perfeita,
excepto o pé, cuja palma é vira-
da para cima.

As duas do lado esquerdo são,
uma, adeante da outra: a da fren-
te é symetricamente igual á di-
reita até o joelho, donde segue
uma ponta para o lado direito
com um dedo sem Junta.

A de detraz nasceu da ponta
do quarto esquerdo,. é meia cur-
va para a direita, para onde se
move.

Todas as três pernas se mo
vem, mas são juhctas •, apresentam
dimensões pròporcionaes àò resto
do corpo.

O rosto é preto na testa, na
ponta do, queixo e n'umá orelha.

A creança apresenta ainda duas
saliências: uma menor sobre os
rins á semelhança de papo de
gallinha, e outra maior sobre o
umbigo, cuja pelle é tão fina,
como papel e já começa a rasgar
se d'um lado.

Essa creança apenas viveu dous
dias após 9 seu baptisamento.

de Kirin
Assegura se que, graças aos

bons officios da França e dos
Estados Unidos, a questão da paz
tomou uma forma pratica.

—O «Times» em despacho
de;i ,S, Petersburgo annuncía ter
alli fallecido repentinamente o ge-
neral Dokhtaouroff, que devia
seguir para a Mandchuria.

—Diz o «Novoye Vremia»
que os japonezes estão effectu
ando um movimento de flanco
na estrada de Kirin, mas que o
exercito russo está em condições
de detel-os.

O «Russ» annuncía que parte
do exercito do general Kama-
mura, procedente da Coréa di-
rige-separa Kirin sem encontrar
resistência alguma.

Segundo informações partícu-
lares, sabe-se o exercito russo,
durante a sua retirada, que tem
soffrido muito com a falta de
provisões.

-^—Sabe-se que a esquadra ja-
poneza já passou pela ilha For-
mosa.

Òs japonezes, na Mandchuria,
estão avançando por ambos os
lados da estrada de ferro. Acham-
se actuàlmente a mais de 100
milhas ao norte de Mukden. Já
desalojaram'os russos de todo o
valle do rio Liao.

São calculadas em 250:090 ho
mens as forças do general Linie-
vitch. ,

Diz-se qué, caso se iniciem as
negociações em favor da paz, o
Japãox exigiria que a Rússia sé
còmpromettesse á não construir
navios dentro de um certo numero
de annòs, porque o governo em
Tokio está decidido a conservar
o domínio nos mares.

Consta-nos que foi nulla aarreiria?^;
tação dos dízimos de Soure narimpor......
tancia de l:401$OÔ0, arrematados peto '
sv, Correia. ';••

0 motivo desse acto é conhecido, e
o sr. .áccioly não quer mais vender-lhe',
fiado para a conta ve'ha) por isso resol-
veu... o contrario; precisa de dinheiro £
para as suas creanças logo, logo, dei»
xando Correia chuchar. .. no secco.

O distineto medico francez Dr.
Constantin Guillaume, sobre a
dysinteria diz em uma de suas
obras; ;" ;; f^W

Dysinteria Aguda. Febre; íúi- ~

gua vermelha no principio, depois
secca e mesmo anegrestadà, nos
cázos graves; eólicas vontade
freqüente de obrar, quasi sempre
sem resultado, dejecções sangui-
nolentas ou assemelhando-se ás
aparas de tripas, comichão inteh-,'

-•'-¦ -nràf:
sa no ânus, tenesmo. ;

Tratamento: Começará por ,80}'
prescrever um purgante salino^
40 grammas de sulfato oü de ci«
trato de magnesia em solução
em meio litro d'agiia, que tèlrà'5
na,}máxima parte.das yezçs p ef-
feito de fazer suspender á áflfec*
ção no seo começo.

Se a doença continuar faz....«e:.,^
ha tomar 5 a 8 grammas de iáij^.-.'.
nitrato de bismutho em. solução
em água assucarada, muitas ;ve-r
zes ao dia, todas as noites uma
pílula com cinco centigrammas
d'opio.

Clyster quotidiano d^ámído è
por tisana água de clara d^ovòs
Xarope de marmellos ou de ra-
tanhia.

Durante a doença, desta,1 de-,
pois caldo ligeiro e sem gordura,
um ovo cru. -;,;..;? v

Ws

c

Calk-o-phone
(PHONOGRAPHQ):;;

4raericanos, .magiiificos; contendo
diversas peças de musicas em cantos,
bandas e solos de diversos instrumen*
tos; musicas discriptivas etc. Doas
únicos recebeu —

3f, Costa Soma*.,.

My Rua Formosa n. 52. T*0

£.1,

p. 6ui\hermiaa Sarmento Cheophilo
>,k t\

Quando nossa folha entrava para o
prelo tivemos - a~ infausta-1- -noticiarde
haver ralleoido a veiieranda senhora
d. Guilhermina"-''Sarmento Theophilo
viuva do dr. Marcos Theophilo: e mae
por lei do nosso prosado amigo eeol-
lega Rodolpho Theophilo.

Sem poder faser commeutarios con»
vidamos aos amig s de RodolphoTheo*
philo para acompanharem os rest)»
mortaes da virtuosa extineta ao Gemi»
terio de S. João Baptista.

0 enterro realisar-se-á amanha ás 7
horas da manhã e sahirá da casam .5 -
da rua 24 de Maio.

"frti-i
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JOftNALDO CEARA

Balsamo Oriental

•¦•¦.
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-' . -¦;•-' ' -' •,;-;,- •;

Esfe| íprodígioso e incomparavel medicamento externo qUe
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orieír-
te," goza de virtudes especiaes e admiráveis no J tratamento do

¦í*-'Beriberi, da Paralysia, da Heralgia
e coni especialidade na cura completa do

• - 
. - 

¦ 
' 

¦¦'

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.
.Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

curas que tem realisado e como

Antirheumatico
-^Iti nétíèssita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios' consumidores.

*mão
Balsamo Oriental

A Livraria Araújo
ÜECEBEU:

m da tmpreasa

2SOOO

OOÓ

'? rli.*

^Pârjsí o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

Ç^Pplà PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
nos!'3oT enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
doí melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se

jam oü não rheumaticas. ,
De todas as pessoas que tem ápplic^pj eslg^^igioio;:^

díèàmeiitô nas enfermidades doloridas, nenhuma hóüvè ainda que

?T alma aos pés de tyxus—
Exercícios devotos pelo presby-
tero Mgr. Thiago Smibaldi 4.» edi-
ção com mais de 600 pagi-.
nas  6$ooo

PdoFemus—Manual de
orações e exercios piedo-
sos principalmente para a
juventude christã, encader-
nado :.:..— -••

O mesmo n'um estojo
com As. douradas... ~

j^anual ouTliesoupo da
Archiconfrariá da Guarda
de- Honra do Sagrado Co-
ração de Jesus e da Ar-
chiconfraria das Almas do
purgatório 1 v. de 600 pa-
ginas dourados em linda
ene.

Escudo admirável para
os males da vida—Torre
fortíssima para o instante
da morte e patrocínio ef-
fiçaz no Divino Tribunal,
dedicado á Beatíssima
Trindade dá terra Jesus,
Maria, José, pelo padre Ma-
ripei José, dá Congregação
do Oratório X.

3I000
ooô

000

.on

\

deprómptò não se cUrasse. ._ - . s ví/í ^,-? f '
Podamos garantir áo publico ò seu effeito immediatò e efo

ficázV

JXÍsl Gazetinka de 20 de Outubro de 1903.

¦ A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos oferecer
u#vjdró de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil é ef
fiei* rrieclicámento no tratamento do Rheumatismo, beriberi, paraly-
z|à\íllááímente em todas as dores que torturam a humanidade.
á^ExcÚisivãmente vegetal, é na verdade uni excellente remédio

jíirW^ fini a que sé destina.
í ; Agradecidos. \ -

( tío Porvir da serra de Aratanha.

; i": Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rócháj fomos pre-.
selttiádós coro um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico é
anti-beriberico. t
IWà Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beriberi, Páratyzra e com especialidade
na cura> completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, séjá ou não rheumatica.

Áconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicámos
os attestados publicados a respeito nà 4A pagina désté jornal;

JDò. Unitário de 12 de Dezembro de 1903;

A conceituada PHARMAG IA ROCHA, á Rua Marechaliténdoa Missa, as vésperas
Ploriahó Peixoto 38, offereceu-nos úm vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico^
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pés
soas que o têm uzàdo.

Agradecidos. -• "v-
"'- ¦•"¦í\í"í*ír '"'.'- »* ¦'-¦¦'¦¦.¦-¦.'.

f Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

ifilülas
M VELAME
rTÍ: ÍÊlJJL:tr í. - .

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

ha?'macia Galeno.

Iiteatoli ii-.i >i*3ÍV-

CURSO SECUNDÁRIO^
Réçebem-se alumnos : dos; dois

primeiros annos , der. te curso, sé^
gundo o programma áio Lyç§\i ç
ainda para as aulas de portuguez,
francéz, geographja,, arithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).

O Director,
Odorico Castelto Branco.

2$5ÒÓ

Tfiosouro dos assoda-
dbsdoS-Coração de^esus
ou a primeira sexta-feira de
cada mez santificada pela
meditação e commurihãò,
Obra approvada pelo Exm. \
Sr. Bispo D. Antônio, ene. 2$5ço

^isiías ao ^anfissimo
^ácramcnío e a Maria San-
tissima para todos os dias
dó mez, Actos de Prepara-
ção e de Aççao de Graças
para a Sagrada Çpmmu"
nhão, modo de resar a Co-1
rôa das Dores de Nossa
Senhora e Actos que deve
fazer o christão todos os
dias, devoções a N. S. da
Conceição e outras ora-
ções, 1 v. ene.,.. __.__„._._ 2^000

Ene. com folhas douradas 4$òòò

(jamittíto do Ceo—Con-'
siderações sobre ás maxi-
mas eternas e sobre os sa-
grados mysterios da Pái-
xão de Christo Nosso Se-
nhor, para cada dia do mez
com estampas, 1 Vi em 12 2$5òo

Compêndio abreviado da
missa e da confissão, con-

e outras devoções,©officio
da Immaçuladá Conceição,
daí ,Virigém ; Maria com >
muitas gravuras no texto
ih 32 ene. em percalina..w.

3)syo$ão do-Sfosario--
Thespuro de elegância e
piedade, 1 v. broc.^^ '-.

Tfâliea do.amora Je-
sus Clírisío; extrahiáá ó^is
Jaíàvrâi de S. Paulo: Cna-
ritas patriens est, benigna
cjst, etc., por Sàntó Anoilso
dèLégüori, 1 v.in 12 èric.

I3S200

IAOOO

-r - * í
2$OÒO

2$500

Tficsouro do Gfipisíâo—
1 v. in 12 nitidamente im-
presso e illustrado com
lindas estampas encader-
nado „....„

Em rica encadernação
Em ehag. dourado l..„ 6$ooo

Tríplice deYòção de ^e-
sus, yXWia) José, isto é,
os 3 mezes de Março, Maio
e Junho, um elegante vò-
lume nitidamente impres»
so, encadernado e illustra-
do de lindas gravuras  3$ooo

Rica encadernação  4$ooo
Em chag. dourado  6$ooo

Vida e pensamentos de San-
ta Oereza de 

"Jesus refor-
madora da ordem Carme-
litana seguida d'uma nove-
na e da missa da mesma
santa, segundo o rito car-
melitano, e nítido volume
com muitas gravuras ene

Preparação pára a mor-
(è ou considerações sobre
as verdades eternas utéis
a todos os fieis para a me-
ditação e aos sacerdotes
para á predica por Santo
Affonso dè Ligwio, 1 v.
encadernado _..„._  4$ooo

ffs cnamâs do amor de
JesnS ou provas do arden-
te amor que Jesus nos
tem testemunhado na obra
da nòssà redempçãb; pelo
Abbade Di Pinnard... „ 4$ooo

P Mãe segundo a von
tade de Deus ou deveres
dà mãe christã para com
seus filhos, por J. Berthier 5$óoo

Novena efficacissimá a
N. S. do Perpetuo Soccor-
ro pelo padre Sáint-Omèr 800

Tfíesouro de elegância
e de piedade ou a devoção
do rosário, illlustrado epm
exemplos do padre Ánto»
nio Vieira .-..r,—™:~.^._  i$óoo

{^artilnà da doufrina
chrisíã—por Mesquita Pi-
mentel,, contendo: toda a
doutrina, missa, confissão,
CommurthãO, officio de; N.
Senhora e todas as mais
õrações,conforme o índice;
com approyação do Exm.
Sr. Bispo do Pòrtò  800

-
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, Provação religiosa sobre
a pobresa ...., Sflí. 4$ooo

Provação religiosa sobre
a obediência :._ 4$oôo

í

».
V

-v V

A Mulher como deve
ser

Esperanças aos1 qüe
choram '•';_: r™.i.:™i„. ¦„.......;.....;.

O homem còmó deveu
ria- sel:o„.- ._„.___ í.....:.;..^.:i:„.

A consciência còhid de-
ve:ser~._.™ ........„;......... :.....:

000

00

OOÓ

ÍOO

Tradúsidos pelo Rvm.°
Vicente Lustosa

Provação religiosa Sobre
humildade .:.™i;__ .Ij±Ll: >oo

Vida de intimidade coni
o Divino Salvador, edição \
dedicada ás pessoas do \.
século.....  ^ ^00

Vida de intimidade com \
o Divino Salvador, edição ^
dedicada ás almas piedo-
sas „.....„....__.. „....:-4$óoo

pelicano Hhgeltcò de
Jesus Christo e dè Maria 

'
Santíssima offerecido a
Jesus preso á columna aug-
mentado de novas devo—
ções a N. S. da Conceição,
exame de consciência,
exercícios para confissão e
Sagrada communhão, ene. :
simples „.  i$5oò :

Dourado por folhas  3$ooo

^FewerejMoigno
3- €fiaye da adenda

oü explicação dos pririçj-
páes phenomertos da natú-
reza. Obra ampliada na
sua ultima edição franceza
por

^enrique de Tarvill^
traduzida em portuguez por

TRAVASSOS LOPES (
continuada por

SiM Bastos V
com mais de 400 gravü- )ras e 3 grandes volumes l s
por ...32$$o©

'Parlei /
Mechanica, Astronomia, Aòps-.

ticà e Calor.

faríeH
i

Opticâ, Magnetismo, EJètmcL.
dade e Meteorologia. j v

fáríeHI ?

Chimica mineral1 e orgânica,
Geologia, Botânica e Zoologia.

M. Campagne
W ri'."piçciòhario universal de

educação e ensino, ütiíá
mocidade ás mães de faU
milia, ás professoras, áos
directores e directòras de
collegios e aos alumnos
que se preparam para os
exames, contendolo mais
essencial da sabedoria hu-
mana e toda á sciériciá
quotidianamente applica-.
vel—3 grandes volumes 6o$ooo

: Cajlil ie
. Manual da Sciencia da
linguagem __„_* 5ÍI0Ò0
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Praça áo ferreira n.8 . '.-';'f. ...:.; "• « •-
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